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Capítulo  

5. Estudo de Caso: Mobile Media 

 

 
Este capítulo apresenta a utilização da abordagem G2FM (apresentada no capítulo anterior) 
com um sistema de Linha de Produtos de Software, o Mobile Media. 
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Neste capítulo apresentamos a utilização da abordagem G2FM (apresentada no Capí-

tulo anterior) no contexto de uma linha de produtos de software denominado de MobileMedia 

[Figueiredo, E. et al., 2008]. O principal objetivo desse sistema é manipular fotos, música e 

vídeo em dispositivos móveis como, por exemplo, telefones celulares. A Figura 5.1 apresenta 

a tela da funcionalidade de adicionar foto. Para desenvolver o MobileMedia, os desenvolve-

dores estenderam a implementação base de uma LPS anterior chamada MobilePhoto [Young, 

T., 2005] incluindo novas features obrigatórias, opcionais e alternativas [Figueiredo, E. et al., 

2008].  

 

Figura 5.1 – Tela do sistema MobileMedia da funcionalidade de adicionar foto 
 

Este estudo de caso tem o propósito de: (i) mostrar como a abordagem G2FM pode 

ser usada para extrair features de um modelo i*; e (ii) avaliar se nossa proposta contribuirá 

para a escolha e justificativa da configuração de um produto específico.  

Escolhemos esse sistema para realização do nosso estudo de caso por diversas razões: 

(i) é uma LPS que vem sendo utilizada em diversos estudos de caso [Procad, 2009]; (ii) é re-

presentativo para o domínio de dispositivos móveis, pois possui diversos pontos variáveis 
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relacionados a plataformas heterogêneas; e (iii) apresenta muitas features alternativas e opci-

onais [Figueiredo, E. et al., 2008]. 

5.1. Construção do modelo SR (opcional) 

A primeira atividade do nosso processo é a construção do modelo SR do framework 

i*, destacada na Figura 5.2. Vimos anteriormente que esta atividade é opcional, desde que já 

exista um modelo SR para o sistema a ser modelado. Como o sistema MobileMedia não pos-

sui este tipo de modelo, então faz-se necessária a execução desta atividade. O documento de 

casos de uso do sistema é o artefato consumido por esta atividade que, para nosso estudo de 

caso, é a release 1 do documento de casos de uso do MobileMedia. 

 

Figura 5.2 – Primeira atividade do processo G2FM 
 

O documento de casos de uso do MobileMedia é composto por oito releases, disponi-

bilizadas de forma incremental, ou seja, a cada nova release são adicionadas novas funciona-

lidades. Optamos por aplicar o nosso processo na release 1, que contem os seguintes casos de 

uso: Adicionar Foto, Apagar Foto, Visualizar Conteúdo, Adicionar Álbum, Apagar Ál-

bum e Fornecer Legenda. Os passos definidos para esta atividade são aplicados a cada caso 

de uso. 

5.1.1. Caso de Uso: Adicionar Foto 

O modelo SR deste caso de uso já foi modelado no capítulo anterior, durante a apre-

sentação da abordagem G2FM, visualizado na Figura 4.11. 
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5.1.2. Caso de Uso: Apagar Foto 

A especificação original do caso de uso Apagar Foto encontra-se na Figura 5.3 abai-

xo. 

 

 

Figura 5.3 – Especificação original do caso de uso Apagar Foto 
 

A seguir, encontram-se os passos da primeira atividade do processo, aplicados ao caso 

de uso Apagar Foto. O modelo SR do caso de uso Apagar Foto é apresentado na Figura 5.4. 

Passo 1.1 - Identificação e modelagem dos atores e objetivos principais: de acordo com a 

especificação do caso de uso Apagar Foto, os atores identificados são Telefone Móvel (sis-

tema) e Usuário, e seus principais objetivos são Gerenciamento de Mídia e Manipulação 

de Mídia, respectivamente. 

Passo 1.2 – Construção do modelo i* operacional: 

• Regra 1 – Modelagem de atividades: de acordo com esta regra, o caso de uso (ou 

atividade) Apagar Foto é modelado como uma tarefa associada ao objetivo princi-

pal dos atores Telefone Móvel (sistema) e Usuário, através do relacionamento 

meio-fim. 

• Regra 2 – Modelagem de tarefas: os passos do cenário principal do caso de uso 

em questão são mapeados em sub-tarefas e relacionados à tarefa Apagar Foto atra-

vés do relacionamento de decomposição de tarefas. As tarefas iniciadas no ator Te-
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lefone Móvel (sistema) seriam: Listar Fotos disponíveis, Remover Foto e Atua-

lizar lista de fotos, porém, da mesma forma que o caso de uso Adicionar Foto, 

não vemos sentido em modelar Atualizar lista de fotos como tarefa, pois, enten-

demos como uma pós-condição do caso de uso. Assim, o ator Telefone Móvel (sis-

tema) tem as tarefas Listar Fotos disponíveis e Remover Foto. As tarefas inicia-

das no ator Usuário são: Selecionar Álbum, Selecionar opção de apagar fotos e 

Selecionar Foto a ser removida. Esta última tarefa não aparece explicitamente nos 

passos do caso de uso, mas entendemos que ela é necessária para a realização do 

caso de uso, justificando a modelagem desta tarefa. Mais adiante, na Regra 5, com a 

modelagem das tarefas alternativas, a tarefa Remover Foto sofrerá modificação. 

 

Figura 5.4 – Modelo SR do caso de uso Apagar Foto 
 

• Regra 3 – Modelagem de tarefas que produzem/fornecem recursos: a tarefa Se-

lecionar foto a ser removida (dependee) fornece o recurso Foto (dependum) que 

vai ser consumido pela tarefa Remover Foto (depender).  

• Regra 4 – Modelagem de tarefas que consomem recursos: a tarefa Selecionar 

Álbum (depender) depende que o recurso Álbum (dependum) esteja disponível pa-

ra que essa tarefa seja realizada. Como este recurso não foi produzido pela regra an-

terior, então, será produzido pela tarefa Apagar Foto (dependee). 
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• Regra 5 – Modelagem de tarefas alternativas: apesar da especificação original 

do caso de uso Apagar Foto (vide Figura 5.3) conter apenas cenários de exceção, 

sentimos a necessidade de adicionar um cenário alternativo ao passo 3 do cenário 

principal: “3. (delete) The user chooses to send the image to the trash.”. A modela-

gem deste cenário alternativo fica da seguinte forma: a tarefa Remover Foto torna-

se um objetivo que pode ser alcançado pelas seguintes tarefas alternativas: Remo-

ver Completamente e Enviar Lixeira. 

• Regra 6 – Modelagem de pré-condições, pós-condições e eventos de trigger: as 

pré-condições da tarefa Apagar Foto são Aplicação Iniciada e Foto existente no 

album. De acordo com esta regra, essas pré-condições são modeladas como objeti-

vos e relacionados através do relacionamento de decomposição de tarefas, no ator 

que representa o sistema. A especificação original do caso de uso Apagar Foto não 

contém pós-condições, porém, como vimos anteriormente na Regra 2, supomos e 

assim, modelamos Atualização de lista de fotos como uma pós-condição do caso 

de uso. Da mesma forma que as pré-condições, essa pós-condição é modelada, no 

ator que representa o sistema, como um objetivo relacionado, através do relaciona-

mento de decomposição de tarefas, com a tarefa que representa o caso de uso. O 

evento de trigger da tarefa Apagar Foto é Remoção de Foto. Esta trigger é um 

dependum do tipo objetivo, onde o dependee é a tarefa Remover Foto e o depender 

é a tarefa Selecionar opção de apagar foto. 

• Regra 7 - Modelagem dos relacionamentos do tipo includes e extends: esta regra 

não é aplicada neste caso de uso, pois, o mesmo não possui relacionamentos do tipo 

includes ou extends. 

Passo 1.3 – Construção do modelo i* intencional:  

• Diretriz 1 – Análise dos elementos intencionais:  

•  Qual o estado final alcançado através da execução da tarefa “Apagar 
Foto”?  

A resposta pode ser: “Foto removida do álbum selecionado”. 

• Que ator precisa atingir este objetivo (depender)?  

Resposta: o Telefone Móvel (sistema) 

• De que ator depende a obtenção do objetivo (dependee)? 
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Resposta: depende do usuário 

Este objetivo (Foto removida do álbum) será inserido entre a tarefa e o objetivo 

principal do ator depender, ou seja, entre a tarefa Apagar Foto e o objetivo Ge-

renciamento de Mídia do ator Telefone Móvel (sistema). Dessa forma, Apagar 

Foto se tornará o meio para obter o objetivo Foto removida do álbum, que por 

sua vez será um meio para alcançar o objetivo principal, Gerenciamento de Mí-

dia. 

• Diretriz 2 – Análise de atributos de qualidade: caso a foto seja removida com-

pletamente do celular, o sistema ganhará espaço de armazenamento. Assim, a tarefa 

Remover Completamente contribui positivamente para satisfazer o softgoal Dis-

ponibilidade[Armazenamento], enquanto que a tarefa Enviar Lixeira contribui 

negativamente para a satisfação do mesmo softgoal. 

5.1.3. Caso de Uso: Visualizar Conteúdo 

A Figura 5.5 apresenta a especificação original do caso de uso Visualizar Conteúdo. 

 

 

Figura 5.5 – Especificação original do caso de uso Visualizar Conteúdo 
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A seguir, encontram-se os passos da primeira atividade do processo, aplicados ao caso 

de uso Visualizar Conteúdo. A Figura 5.6 apresenta o modelo SR do caso de uso Visualizar 

Conteúdo. 

Passo 1.1 - Identificação e modelagem dos atores e objetivos principais: de acordo com a 

especificação do caso de uso Visualizar Conteúdo, os atores identificados são Telefone Mó-

vel (sistema) e Usuário, e seus principais objetivos são Gerenciamento de Mídia e Manipu-

lação de Mídia, respectivamente. 

Passo 1.2 – Construção do modelo i* operacional: 

• Regra 1 – Modelagem de atividades: de acordo com esta regra, o caso de uso (ou 

atividade) Visualizar Conteúdo é modelado como tarefa e associada ao objetivo 

principal dos atores Telefone Móvel (sistema) e Usuário, através do relacionamen-

to meio-fim. 

• Regra 2 – Modelagem de tarefas: os passos do cenário principal do caso de uso 

em questão são mapeados em sub-tarefas e relacionados à tarefa Visualizar Con-

teúdo através do relacionamento de decomposição de tarefas. A tarefa iniciada no 

ator Telefone Móvel (sistema) é: Listar Fotos disponíveis e Disponibilizar Foto. 

Esta última tarefa não aparece explicitamente nos passos do caso de uso, mas foi 

modelada, pois achamos necessária para a realização do caso de uso. As tarefas ini-

ciadas no ator Usuário são: Selecionar Álbum e Visualizar Foto(s).  

• Regra 3 – Modelagem de tarefas que produzem/fornecem recursos: a tarefa 

Disponibilizar Foto (dependee) fornece o recurso Foto (dependum) que vai ser 

consumida pela tarefa Visualizar Foto(s) (depender). Mais adiante, na Regra 5, 

com a modelagem das tarefas alternativas, essa dependência sofrerá modificação. 

• Regra 4 – Modelagem de tarefas que consomem recursos: a tarefa Selecionar 

Álbum (depender) depende que o recurso Álbum (dependum) esteja disponível pa-

ra que essa tarefa seja realizada. Como este recurso não foi produzido pela regra an-

terior, então, será produzido pela tarefa Visualizar Conteúdo (dependee). 

• Regra 5 – Modelagem de tarefas alternativas: a especificação original do caso de 

uso Visualizar Conteúdo (vide Figura 5.5) contém o seguinte cenário alternativo: 

“3a1. User selects an image from the list of images in an album” e “3a2. Image is 

displayed on the screen”. A modelagem destes cenários alternativos fica da seguin-
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te forma: a tarefa Visualizar Foto(s) do ator Usuário tem uma ligação de decom-

posição com o objetivo Selecionar Foto. Já a tarefa Disponibilizar Foto do ator 

Telefone Móvel tem uma ligação de decomposição com o objetivo Foto disponibi-

lizada na tela. O primeiro objetivo (Selecionar Foto) tem as seguintes tarefas al-

ternativas: Selecionar pelo nome e Selecionar sequencialmente. Nesse caso, veri-

ficamos que a dependência do recurso Foto passou a ser com o objetivo Selecionar 

Foto, ao invés de ser com a tarefa Visualizar Foto(s). O objetivo Foto disponibili-

zada na tela, tem as tarefas Disponibilizar tamanho original e Disponibilizar 

tamanho reduzido como tarefas alternativas.  

 

Figura 5.6 – Modelo SR do caso de uso Visualizar Conteúdo 
 

• Regra 6 – Modelagem de pré-condições, pós-condições e eventos de trigger: as 

pré-condições da tarefa Visualizar Conteúdo são Aplicação Iniciada e Foto exis-

tente no album. De acordo com esta regra, essas pré-condições são modeladas co-

mo objetivos e relacionados através do relacionamento de decomposição de tarefas, 

no ator que representa o sistema. Este caso de uso não contém pós-condições. O 

evento de trigger deste caso de uso é Visualização de Foto. Esta trigger é um de-

pendum do tipo objetivo onde o dependee é a tarefa Visualizar Foto(s) e o depen-

der é a tarefa Disponibilizar Foto. 
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• Regra 7 - Modelagem dos relacionamentos do tipo includes e extends: esta regra 

não é aplicada neste caso de uso, pois, o mesmo não possui relacionamentos do tipo 

includes ou extends. 

Passo 1.3 – Construção do modelo i* intencional:  

• Diretriz 1 – Análise dos elementos intencionais:  

•  Qual o estado final alcançado através da execução da tarefa “Visualizar 
Conteúdo”?  

A resposta pode ser: “Foto visualizada no álbum selecionado”. 

• Qual ator precisa atingir este objetivo (depender)?  

Resposta: o usuário  

• De que ator depende a obtenção do objetivo (dependee)? 

Resposta: depende do Telefone Móvel (sistema)  

Este objetivo (Foto visualizada) será inserido entre a tarefa e o objetivo principal 

do ator depender, ou seja, entre a tarefa Visualizar Conteúdo e o objetivo Mani-

pulação de Mídia do ator Usuário. Ou seja, Visualizar Conteúdo se tornará o 

meio para obter o objetivo Foto visualizada, que por sua vez será um meio para 

alcançar o objetivo principal, Manipulação de Mídia. 

• Diretriz 2 – Análise de atributos de qualidade: para o sistema conseguir visuali-

zar uma foto, o usuário depende que o Telefone Móvel (dependee) mantenha as fo-

tos íntegras e disponíveis. Este desejo é representado pelos softgoals Disponibili-

dade [Foto] e Integridade [Foto]. Concluimos também que caso a foto seja visua-

lizada sequencialmente, a visualização da mesma é mais lenta do que se for visuali-

zada através do nome. Assim, a tarefa Selecionar sequencialmente contribui nega-

tivamente para satisfazer o softgoal Rapidez [Visualização]. Já a tarefa Selecionar 

pelo nome contribui positivamente para a satisfação do mesmo softgoal. O mesmo 

raciocínio é aplicado às tarefas alternativas Disponibilizar tamanho original e 

Disponibilizar tamanho reduzido. A primeira contribui negativamente para satis-

fazer o softgoal Desempenho [Sistema] e a segunda contribui positivamente para a 

satisfação do mesmo softgoal. 
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5.1.4. Caso de Uso: Adicionar Álbum 

A especificação original do caso de uso Adicionar Álbum encontra-se na Figura 5.7. 

Comparando esta especificação com a do caso de uso Adicionar Foto (vide Figura 4.11), 

verificamos que são similares e assim, muito provavelmente, os modelos SR desses casos de 

uso também serão parecidos. O modelo SR do caso de uso Adicionar Álbum é apresentado 

na Figura 5.8 

 

 

Figura 5.7 – Especificação original do caso de uso Adicionar Álbum 
 

Passo 1.1 - Identificação e modelagem dos atores e objetivos principais: de acordo com a 

especificação do caso de uso Adicionar Album, os atores identificados são Telefone Móvel 

(sistema) e Usuário, e seus principais objetivos são Gerenciamento de Mídia e Manipula-

ção de Mídia, respectivamente. 

Passo 1.2 – Construção do modelo i* operacional: 

• Regra 1 – Modelagem de atividades: de acordo com esta regra, o caso de uso 

Adicionar Álbum é modelado como tarefa e associada ao objetivo principal dos 

atores Telefone Móvel (sistema) e Usuário, através do relacionamento meio-fim. 

• Regra 2 – Modelagem de tarefas: os passos do cenário principal do caso de uso 

em questão são mapeados em sub-tarefas e relacionados à tarefa Adicionar Álbum 
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através do relacionamento de decomposição de tarefas. As tarefas iniciada no ator 

Telefone Móvel (sistema) seriam: Armazenar Álbum e Atualizar lista de ál-

buns, porém, não vemos sentido em modelar Atualizar lista de álbuns como tare-

fa, pois, entendemos como uma pós-condição do caso de uso (vide Regra 6). As-

sim, o ator Telefone Móvel (sistema) tem apenas a tarefa Armazenar Álbum. As 

tarefas iniciadas no ator Usuário são: Selecionar opção de adicionar álbum e 

Atribuir nome para álbum.  

• Regra 3 – Modelagem de tarefas que produzem/fornecem recursos: a tarefa 

Atribuir nome para álbum (dependee) fornece o recurso Nome (dependum) que 

vai ser consumido pela tarefa Armazenar Álbum (depender). 

• Regra 4 – Modelagem de tarefas que consomem recursos: a tarefa Armazenar 

Álbum consome o recurso Nome, que já foi modelado pela regra anterior. 

• Regra 5 – Modelagem de tarefas alternativas: apesar da especificação original 

do caso de uso Adicionar Álbum (vide Figura 5.7) não conter cenários alternati-

vos, mas apenas de exceção, sentimos a necessidade de acrescentar informações 

que achamos relevantes para enriquecer a especificação do caso de uso. Adiciona-

mos cenário alternativo ao passo 3 do cenário principal: “3. (saved) The system sa-

ves automatically the new album on the device”. A modelagem deste cenário alter-

nativo fica da seguinte forma: a tarefa Armazenar Álbum tem uma ligação de de-

composição com o objetivo Salvar Álbum que tem as seguintes tarefas alternati-

vas: Salvar Automaticamente e Salvar pelo Usuário. 

• Regra 6 – Modelagem de pré-condições, pós-condições e eventos de trigger: a 

pré-condição da tarefa Adicionar Álbum é Aplicação Iniciada. De acordo com es-

ta regra, essa pré-condição é modelada como objetivo e relacionado através do rela-

cionamento de decomposição de tarefas, no ator que representa o sistema. A especi-

ficação original do caso de uso Adicionar Álbum não contém pós-condições, po-

rém, como vimos anteriormente na Regra 2, supomos e assim, modelamos Atuali-

zação de lista de álbuns como uma pós-condição do caso de uso. Essa pós-

condição é modelada da mesma forma que a pré-condição. O evento de trigger da 

tarefa Adicionar Álbum é Adição de Álbum. Esta trigger é um dependum do tipo 

objetivo onde o dependee é a tarefa Armazenar Álbum e o depender é a tarefa Se-

lecionar opção de adicionar álbum. 
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• Regra 7 - Modelagem dos relacionamentos do tipo includes e extends: o caso de 

uso Adicionar Álbum contém um relacionamento do tipo includes com o caso de 

uso Fornecer Legenda e um relacionamento do tipo extends com o caso de uso 

Adicionar Foto. De acordo com esta regra, Fornecer Legenda é modelada como 

sub-tarefa (através do relacionamento de decomposição de tarefas) da tarefa Adici-

onar Álbum. Nesse caso, verificamos que a dependência do recurso Nome passou 

a ser com a tarefa Fornecer Legenda, ao invés de ser com a tarefa Armazenar Ál-

bum. Adicionar Foto é modelado como um objetivo relacionado ao objetivo Ge-

renciamento de Mídia através da ligação meio-fim. Mais adiante, na Diretriz 1, 

com a análise dos elementos intencionais, essa ligação sofrerá modificação. 

Passo 1.3 – Construção do modelo i* intencional:  

• Diretriz 1 – Análise dos elementos intencionais:  

•  Qual o estado final alcançado através da execução da tarefa “Adicionar 
Álbum”?  

A resposta pode ser: “Novo álbum incluído no celular”. 

• Qual ator precisa atingir este objetivo (depender)?  

Resposta: o Telefone Móvel (sistema) 

• De que ator depende a obtenção do objetivo (dependee)? 

Resposta: depende do usuário 

Este objetivo (Novo álbum incluído) será inserido entre a tarefa e o objetivo prin-

cipal do ator depender, ou seja, entre a tarefa Adicionar Álbum e o objetivo Ge-

renciamento de Mídia do ator Telefone Móvel (sistema). Desse modo, Adicio-

nar Álbum se tornará o meio para obter o objetivo Novo álbum incluído, que por 

sua vez será um meio para alcançar o objetivo principal, Gerenciamento de Mí-

dia. Nesse caso, verificamos que o relacionamento do objetivo Adicionar Foto 

passou a ser com o objetivo Novo álbum incluído, ao invés de ser com o objetivo 

Gerenciamento de Mídia. 
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Figura 5.8 – Modelo SR do caso de uso Adicionar Álbum 
 

• Diretriz 2 – Análise de atributos de qualidade: observamos que caso o álbum se-

ja salvo pelo próprio sistema, ou seja, automaticamente, o armazenamento do mes-

mo é mais rápido do que se for salvo pelo usuário. Assim, a tarefa Salvar Automa-

ticamente contribui positivamente para satisfazer o softgoal Rapidez [Armaze-

namento]. Já a tarefa Salvar pelo Usuário contribui negativamente para a satisfa-

ção do mesmo softgoal. 

5.1.5. Caso de Uso: Apagar Álbum 

Comparando a especificação original desse caso de uso (Figura 5.9) com a do caso de 

uso Apagar Foto (vide Figura 5.3), verificamos que são similares e assim, os modelos SR 

desses casos de uso, provavelmente, serão parecidos. A Figura 5.10 apresenta a configuração 

final do modelo SR do caso de uso Apagar Álbum. 

Passo 1.1 - Identificação e modelagem dos atores e objetivos principais: de acordo com a 

especificação do caso de uso Apagar Álbum, os atores identificados são Telefone Móvel 

(sistema) e Usuário, e seus principais objetivos são Gerenciamento de Mídia e Manipula-

ção de Mídia, respectivamente. 

Passo 1.2 – Construção do modelo i* operacional: 
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• Regra 1 – Modelagem de atividades: de acordo com esta regra, o caso de uso 

Apagar Álbum é modelado como tarefa e associada ao objetivo principal dos ato-

res Telefone Móvel (sistema) e Usuário, através do relacionamento meio-fim. 

 

Figura 5.9 – Especificação original do caso de uso Apagar Álbum 
 

• Regra 2 – Modelagem de tarefas: os passos do cenário principal do caso de uso 

em questão são mapeados em sub-tarefas e relacionados à tarefa Apagar Álbum 

através do relacionamento de decomposição de tarefas. As tarefas iniciadas no ator 

Telefone Móvel (sistema) seriam: Listar Álbuns existentes, Remover Álbum e 

Atualizar lista de álbuns, porém, não vemos sentido em modelar Atualizar lista 

de álbuns como tarefa, pois, entendemos como uma pós-condição do caso de uso. 

Assim, o ator Telefone Móvel (sistema) tem as tarefas Listar Álbuns existentes e 

Remover Álbum. As tarefas iniciadas no ator Usuário são: Selecionar opção de 

apagar álbum e Selecionar Álbum a ser removido. Esta última tarefa não apare-

ce explicitamente nos passos do caso de uso, mas foi modelada, pois acharmos que 

ela é necessária para a realização do caso de uso. Mais adiante, na Regra 5, com a 

modelagem das tarefas alternativas, a tarefa Remover Álbum sofrerá modificação. 
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Figura 5.10 – Modelo SR do caso de uso Apagar Álbum 
 

• Regra 3 – Modelagem de tarefas que produzem/fornecem recursos: a tarefa 

Listar Álbuns existentes (dependee) fornece o recurso Lista de Álbuns (depen-

dum), que vai ser consumida pela tarefa Selecionar Álbum a ser removido (de-

pender). Esta tarefa (Selecionar Álbum a ser removido) por sua vez, fornece o re-

curso Album (dependum), que vai ser consumido pela tarefa Remover Álbum (de-

pender).  

• Regra 4 – Modelagem de tarefas que consomem recursos: os recursos consumi-

dos neste caso de uso (Lista de Álbuns e Album) foram produzidos pela regra an-

terior. 

• Regra 5 – Modelagem de tarefas alternativas: apesar da especificação original 

do caso de uso Apagar Álbum (vide Figura 5.9) conter apenas cenários de exce-

ção, sentimos a necessidade de adicionar cenários alternativos ao passo 3 do cená-

rio principal: “3. (delete) The user chooses to send the album to the trash.”. A mo-

delagem deste cenário alternativo fica da seguinte forma: a tarefa Remover Álbum 

torna-se um objetivo que pode ser alcançado pelas seguintes tarefas alternativas: 

Remover Completamente e Enviar Lixeira. 

• Regra 6 – Modelagem de pré-condições, pós-condições e eventos de trigger: as 

pré-condições da tarefa Apagar Álbum são Aplicação Iniciada e Álbum existen-

te. De acordo com esta regra, essas pré-condições são modeladas como objetivos e 
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relacionados através do relacionamento de decomposição de tarefas, no ator que re-

presenta o sistema. A especificação original do caso de uso Apagar Álbum não 

contém pós-condições, porém, como vimos anteriormente na Regra 2, supomos e 

assim, modelamos Atualização de lista de álbuns como uma pós-condição do caso 

de uso. Essa pós-condição é modelada da mesma forma que as pré-condições. O 

evento de trigger da tarefa Apagar Álbum é Remoção de Álbum. Esta trigger é 

um dependum do tipo objetivo, onde o dependee é a tarefa Remover Álbum e o 

depender é a tarefa Selecionar opção de apagar album. 

• Regra 7 - Modelagem dos relacionamentos do tipo includes e extends: o caso de 

uso Apagar Álbum contém um relacionamento do tipo extends com o caso de uso 

Apagar Foto. De acordo com esta regra, Apagar Foto é modelado como um obje-

tivo relacionado ao objetivo Gerenciamento de Mídia através da ligação meio-

fim. Mais adiante, na Diretriz 1, com a análise dos elementos intencionais, essa li-

gação sofrerá modificação. 

Passo 1.3 – Construção do modelo i* intencional:  

• Diretriz 1 – Análise dos elementos intencionais:  

•  Qual o estado final alcançado através da execução da tarefa “Apagar 
Álbum”?  

A resposta pode ser: “Álbum removido do celular”. 

• Qual ator precisa atingir este objetivo (depender)?  

Resposta: o Telefone Móvel (sistema) 

• De que ator depende a obtenção do objetivo (dependee)? 

Resposta: depende do usuário 

Este objetivo (Álbum removido) será inserido entre a tarefa e o objetivo principal 

do ator depender, ou seja, entre a tarefa Apagar Álbum e o objetivo Gerencia-

mento de Mídia do ator Telefone Móvel (sistema). Assim, Apagar Álbum se 

tornará o meio para obter o objetivo Álbum removido, que por sua vez será um 

meio para alcançar o objetivo principal, Gerenciamento de Mídia. Nesse caso, 

verificamos que o relacionamento do objetivo Apagar Foto passou a ser com o 

objetivo Álbum removido, ao invés de ser com o objetivo Gerenciamento de 

Mídia. 
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• Diretriz 2 – Análise de atributos de qualidade: caso o álbum seja removido com-

pletamente do celular, o sistema ganhará espaço de armazenamento. Assim, a tarefa 

Remover Completamente contribui positivamente para satisfazer o softgoal Dis-

ponibilidade [Armazenamento], enquanto que a tarefa Enviar Lixeira contribui 

negativamente para a satisfação do mesmo softgoal. 

5.1.6. Caso de Uso: Fornecer Legenda 

A especificação original do caso de uso Fornecer Legenda encontra-se na Figura 5.11 

e a Figura 5.12 apresenta o modelo SR deste caso de uso. 

 

Figura 5.11 – Especificação original do caso de uso Fornecer Legenda 
 

Passo 1.1 - Identificação e modelagem dos atores e objetivos principais: de acordo com a 

especificação do caso de uso Fornecer Legenda, os atores identificados são Telefone Móvel 

(sistema) e Usuário, e seus principais objetivos são Gerenciamento de Mídia e Manipula-

ção de Mídia, respectivamente. 

Passo 1.2 – Construção do modelo i* operacional: 

• Regra 1 – Modelagem de atividades: de acordo com esta regra, o caso de uso 

Fornecer Legenda é modelado como tarefa e associada ao objetivo principal dos 

atores Telefone Móvel (sistema) e Usuário, através do relacionamento meio-fim. 

• Regra 2 – Modelagem de tarefas: só existe um passo no cenário principal desse 

caso de uso que é mapeada na sub-tarefa Atribuir nome, no ator Usuário.  
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• Regra 3 – Modelagem de tarefas que produzem/fornecem recursos: a tarefa 

Atribuir nome (dependee) fornece o recurso Nome (dependum) que vai ser con-

sumido pela tarefa Fornecer Legenda (depender). Mais adiante, na Regra 5, com a 

modelagem das tarefas alternativas, essa dependência sofrerá modificação. 

• Regra 4 – Modelagem de tarefas que consomem recursos: o recurso consumido 

neste caso de uso (Nome) já foi modelado na regra anterior. 

• Regra 5 – Modelagem de tarefas alternativas: apesar da especificação original 

do caso de uso Fornecer Legenda (vide Figura 5.11) não conter cenários alternati-

vos, mas apenas de exceção, sentimos a necessidade de acrescentar informações 

que achamos relevantes para enriquecer a especificação do caso de uso. Assim, adi-

cionamos um cenário alternativo ao passo 1 do cenário principal: “1. (label) The 

system assigns a label automatically to the photo or album”. A modelagem deste 

cenário alternativo fica da seguinte forma: a tarefa Fornecer Legenda tem uma li-

gação de decomposição com o objetivo Nomear Álbum ou Foto que por sua vez, 

tem as seguintes tarefas alternativas: Nomear Automaticamente e Nomear pelo 

Usuário. Nesse caso, verificamos que a dependência do recurso Nome passou a ser 

com a tarefa alternativa Nomear pelo Usuário, ao invés de ser com a tarefa Forne-

cer Legenda. 

• Regra 6 – Modelagem de pré-condições, pós-condições e eventos de trigger: a 

pré-condição da tarefa Fornecer Legenda é Aplicação Iniciada. De acordo com 

esta regra, essa pré-condição é modelada, no ator que representa o sistema, como 

objetivo e relacionado através do relacionamento de decomposição de tarefas. O 

evento de trigger da tarefa Fornecer Legenda é Adição de Foto/Adição de Ál-

bum. Esta trigger é um dependum do tipo objetivo onde o dependee é a tarefa For-

necer Legenda e o depender é a tarefa Atribuir Nome. 

• Regra 7 - Modelagem dos relacionamentos do tipo includes e extends: esta regra 

não é aplicada neste caso de uso, pois, o mesmo não possui relacionamentos do tipo 

includes ou extends. 
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Figura 5.12 – Modelo SR do caso de uso Fornecer Legenda 
 

Passo 1.3 – Construção do modelo i* intencional:  

• Diretriz 1 – Análise dos elementos intencionais:  

•  Qual o estado final alcançado através da execução da tarefa “Fornecer 
Legenda”?  

A resposta pode ser: “Nome fornecido a foto ou álbum”. 

• Qual ator precisa atingir este objetivo (depender)?  

Resposta: o Telefone Móvel (sistema) 

• De que ator depende a obtenção do objetivo (dependee)? 

Resposta: depende do usuário 

Este objetivo (Nome fornecido) será inserido entre a tarefa e o objetivo principal 

do ator depender, ou seja, entre a tarefa Fornecer Legenda e o objetivo Gerenci-

amento de Mídia do ator Telefone Móvel (sistema). Assim, Fornecer Legenda 

se tornará o meio para obter o objetivo Nome fornecido, que por sua vez será um 

meio para alcançar o objetivo principal, Gerenciamento de Mídia. 

• Diretriz 2 – Análise de atributos de qualidade: observamos que caso a foto ou o 

ábum seja nomeado pelo usuário, o nome será customizado. Assim, a tarefa Nome-

ar Automaticamente contribui negativamente para satisfazer o softgoal Customi-
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zação [Nome] e a tarefa Nomear pelo Usuário contribui positivamente para a sa-

tisfação do mesmo softgoal. 

5.2. Identificação de elementos com possibilidade de se-
rem features 

A segunda atividade do processo G2FM é a identificação dos possíveis elementos que 

poderão ser features. De acordo com a Figura 5.13, observamos que os artefatos consumidos 

nesta atividade são o modelo SR e a aplicação de algumas heurísticas.  

 

Figura 5.13 – Segunda atividade do processo G2FM 
 

Por questões de legibilidade, aplicaremos as heurísticas aos modelos SR dos casos de 

uso separadamente, ao invés de unificar os modelos em um só. O resumo das heurísticas utili-

zadas nesta atividade encontra-se na Tabela 5.1.  

Tabela 5.1 – Resumo das heurísticas H1 e H2 
Heurística Definição 

H1 As features podem ser extraídas a partir dos elementos 

do tipo tarefa e recurso. 

H2 As features podem ser extraídas a partir dos elementos 

internos do ator que representa o sistema e das depen-

dências (particularmente do dependum) ligadas dire-

tamente a esse ator. 
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Aplicando as heurísticas H1 e H2 aos modelos SR dos casos de uso Apagar Foto (Fi-

gura 5.4), Visualizar Conteúdo (Figura 5.6), Adicionar Álbum (Figura 5.8), Apagar Ál-

bum (Figura 5.10) e Fornecer Legenda (Figura 5.12), obtemos as figuras 5.14, 5.15, 5.16, 

5.17 e 5.18, respectivamente. Essas figuras obtidas representam a saída desta atividade do 

processo, ou seja, modelos SR com destaque nos elementos possíveis de serem features.  

 

Figura 5.14 – Modelo SR do caso de uso Apagar Foto com possíveis elementos de serem features 
 



115 

 

Figura 5.15 – Modelo SR do caso de uso Visualizar Conteúdo com possíveis elementos de serem features 
 

 

Figura 5.16 – Modelo SR do caso de uso Adicionar Álbum com possíveis elementos de serem features 
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Figura 5.17 – Modelo SR do caso de uso Apagar Album com possíveis elementos de serem features 
 

 

Figura 5.18 – Modelo SR do caso de uso Fornecer Legenda com possíveis elementos de serem features 
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5.3. Reengenharia do Modelo SR 

Esta atividade tem como principal objetivo a adição de novas informações aos mode-

los SR gerados na atividade anterior, de acordo com a aplicação de algumas heurísticas e da 

linguagem i*-c (linguagem i* com cardinalidade). O artefato produzido nesta atividade é o 

modelo SR com cardinalidade (vide Figura 5.19). 

 

Figura 5.19 – Terceira atividade do processo G2FM 
 

A Tabela 5.2 contém o resumo das heurísticas utilizadas nesta atividade. 

Aplicando as heurísticas H3, H4, H5, H6 e H7 no modelo SR do caso de uso Apagar 

Foto (Figura 5.14), obtemos o modelo SR com cardinalidade da Figura 5.20. 

 

Figura 5.20 – Modelo SR com cardinalidade do caso de uso Apagar Foto 
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Tabela 5.2 – Resumo das heurísticas H3, H4, H5, H6 e H7 
Heurística Definição 

H3 Todos os elementos do modelo SR que foram destaca-

dos como possíveis features serão reestruturados para 

conter cardinalidade. 

H4 Se a quantidade de sub-elementos de uma ligação 

meio-fim que estão destacados como possíveis featu-

res, for maior do que 1, então esses sub-elementos 

serão agrupados e a cardinalidade pertencerá ao relaci-

onamento. Se a quantidade for exatamente 1, então a 

cardinalidade pertencerá ao sub-elemento e não ao 

relacionamento. 

H5 Os sub-elementos de uma ligação de decomposição de 

tarefas que estão destacados como possíveis features, 

serão modelados como features obrigatórias, signifi-

cando que a cardinalidade pertencerá aos sub-

elementos e terá a cardinalidade [1..1]. 

H6 As dependências (dependum), que estão destacadas 

como possíveis features, terão a cardinalidade no pró-

prio elemento. 

H7 Os elementos destacados como possíveis features, que 

não sejam sub-elementos de nenhum outro elemento 

que também seja feature, terão a cardinalidade perten-

cente a eles próprios e as features obtidas através deles 

estarão ligadas diretamente a feature raiz no modelo de 

features. 

 

Aplicando as mesmas heurísticas no modelo SR do caso de uso Visualizar Conteúdo 

(Figura 5.15), obtemos o modelo SR com cardinalidade da Figura 5.21. 
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Figura 5.21 – Modelo SR com cardinalidade do caso de uso Visualizar Conteúdo 
 

Repete-se a aplicação dessas heurísticas aos modelos SR dos casos de uso Adicionar 

Álbum (Figura 5.16), Apagar Álbum (Figura 5.17) e Fornecer Legenda (Figura 5.18), e 

obtém-se as figuras 5.22, 5.23 e 5.24, respectivamente. 

 

Figura 5.22 – Modelo SR com cardinalidade do caso de uso Adicionar Álbum 
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Figura 5.23 – Modelo SR com cardinalidade do caso de uso Apagar Álbum 
 

 

Figura 5.24 – Modelo SR com cardinalidade do caso de uso Fornecer Legenda 
 

O modelo SR com cardinalidade do caso de uso Adicionar Foto, foi modelado no ca-

pítulo anterior e apresentado na Figura 4.13. 


